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stre (capital), , ..

(pelo correio) .

3$000
4$000

�olha do dia . .

(( airaaada .

40 1'8.

80 «

As assigndturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

fI III Sexl,a·f'eira ($ (Ie Janeiro de 1.882

'VISO
estarem hoje fechadas

officinas não será
amanhã o Jornal

chega a gr,lnde companhia
e de 11. Pery ,

ou hontem da Lacuna °n
ersas .

Iis, iuglez James Pcrry.
usta ,

GE�I DE GAMBETTA A

ALLEM!NHA

correspunden te do Tagblall
de nna, narra a este im ptJr tan­

al austriaco. lima conver­

que teve com Ml'. �Gambet­
a qual o actual chefe do

eLe francez. lhe deu algu­
uforrnacões sobre sua ultima

.
.

m a Allemanha.

a

assei , disse Gambetla, quasi
ez na AlIemanha. Não tive

companhia além do meu

.

o Francisco. Aprendi muito

viagem. Os camishos de

d'esta vez irreprehenxiveis. Gambetta, entendeu-se em se-

« A ordem e a disciplina, são guida sobre os costumes, fi; inst i­

exemplares. Sob este ponto de tuiçóes.os progressos commerciaes
vista, em França temos bastantes e industries que tinha ohs-rvado
cousa!; a mod.fícar. L

.

em seu rajecto. Nas irnmediacões da estacão de
« Visitei os portos allemães d-. Depois, tratando dasua preten- S.'Roque, na estrada de fe�l'l) de

Baltico e do mar do Norte, Ham- dida visita ao principe de Bis- 'Sorocaba, S. Paulo, acabam de
burgo, Stelin, Lubeck, Bremen, murck, expressou-se d'esta fórma: ser descobertas algumas minas de
Menel, causão uma impressão « Jamais commetteria falta de ferro. de qualidade egual á de
impenente. Só Dantzig creio ter ter com o Sr, de Birmark, urr.a Ipanema.
retrógrado. entrevista que fosse preciso oceul- Nas visinhanças da mesma li-

Sob o ponto de vista estrategico, lar. Pela maneira pOl'que adv-r- nha foram lambem encontradas

pareceu-me que as fortifieações sarios tratarão de divulgar, que jasidas de carvào , cujas amostras

dirigidas contra a Bussia. são eu tivera com o chanceller uma foram remettidas para a côrte.

muitos mas fortes do que as que confervncia secreta, fez-me sabe­
se dirigem a Oeste, d�r da Iórma que teria sido en-

. rrana.
carada esta falta, Um individuo cahiu na rua ac-

« Se alguma vez. as circumstan- comm-ttido de um ataque. Um
cias exigir-tn, que tenha com o medico, que por acaso passava,

na- principe de Bimarck uma entre- acudiu logo para saugeal-o, e,
vista, insistirei pa ra que ella como pela posição cio doente era-

fui a Kcenisber, tenha lugar publicamente. lhe difficil tirar-lhe o paletot, cor-
Desta vez não procurei o orm- tou-o com a tesoura para por o

feITO do norte da Allernanha que
queria estudar, parecerão-me

por Wadoo.
e Muneter. I) « No gov-rno, a França c o

mundo inteiro se convencerão

que ninguem deseja mais do que
eu a paz, O Sr, de Birmarck Lam-

bem o sabe, "fi •

« Encontrei em toda a parte o

melhor' acolhimento. em Friedri­

chost, entrei sem difficuld.rde, nos
estaleiros onde conslruião os

v ios torpedos.
« De Stetlin

depois a Maricaburg, a Berlim, a

Dresde e a Franckforl. Regressei

Busseldol'f, Colonia Terminando GambeUa disse.

E' sem limites a gl'atidão hu-

cipe, e não o vi. » brac» nu,
•

la verniz de l icado, que é a obra pri­
ma das engommadairus.
Em uma palavra, us botinas ti­

nham siguaes de extremamente fati­
gadas,
-Annuncie o barão de Sandras,

a:ticulou o mancebo com impacien­
cia .

O nome soava bem, O laca io fez
Ouviam-se através os reposteiros uma ligeira reverencia.

e cortinados os acco rdes vibr.antes Dahi a um instante entrava nas

cl� urna walsa dlt fHI'�u,;s 9 di r-se- salas aquelle que se annuuciára co­
hia que pelas paredes filtrava-se �m;t .mo barão de Sa ndras.

I atr'losplJera cepassad a de alegr-ia e .

Os echos do seu nome perderam­
I d§!{u.\.<" . ,

e no r uido geral. e a sua entr-ada

r )11'n, ],ar.a o (l�11). Hx.pel'lm�ntadc passou desapercebida.
ti" u iIl laca \O de I :J r s, a manei ra de Tem sem pre um aspecto phan tas­
S(� a pl'·'�ellta(' O rtH.:eH,-··lwgu(!o es- UCIl un:la festl:i organi :ada por uma
1a"(.\ hem longe de par�cQI' irTepre- mulher, principalmente quando es-

I h(·m�; v,d. sa mulher ti dotada com esse gosto
CIp Aquem dev() ,Ulnul\ciar? pi'r- 1�1ll primci!',' l,':::r t)stava-se em requintado elas vertladeit':ls pari�iell-

Or ) criado a tlm rap::z que ,e plni") de,.emuro. o lLlI:H'riWlI1etro m,tr- ses e pódH atirar com milhões ao

, tltav-a cerca dr· OIlZ(; horas (L, CitV,l üez g:'aus abaixo dt' zel'o, e o volcão ela sua phalltasia.
.

:no palacio ele B:lri)t�s. n�cell,-clL'�a'l<J cobria-se, com um Emquanto que na rua ;;oprava
rapaz hesitou, pah,tot ;Ippna� sufficienta para um um vento á:<pero e duro: emquantll
Então uão me conhece � n:ur- SU:lye Oll(illil), A}!:Ím d'issu, ii casaca que;\ neve alastrava a cidade como

U. aC:lIlhad:t lilostrav:> lias co.·;tur.s llns uma mortalha; emquanto que D.'lS

� Queira perdoar; ma.<: estou aqui reflexos Lri)hallte� que '!avam teste- yãos das portas 'lU em mansardas

�. ara mais de �eis semanas e pa- munlw de nm llingo llSIl. eshuI'acadi.ls milhares de pessoas ba-
�va. me que Y. ex, alnda se não A pl'opl'ia cami�a, ainda que bas- tiam os dentes e �entiam gelar-se-

entou nesta'casa. tante alva, nfio tinha todavltl aquel- lhe� o sangue nas veias ...alli, na-

OLHETIM 1

+

� duido'$ de F_'ar'i�
'I� �

POR

.

elia !. ...esf:'lI�NAEstatua! qu
-�." --,

e com mais .�-

rt fada!. .. '.ira parte01 -Deveras 1

.� da atro3AS CRIMINOSAS
!}
lia,

,ü I

O BA.il ..E

,

, '

Por certo que era plausivel a ra­

zão dada pelo lacaio.
Havia, porém, uma outra mais

difficil de explicar.

quelle palacio bem confor tavel de­
fendido contra a natureza por trio

plices pareies, tudo era flores, bri­
lhantes. uleg ia e be l leza.
Mulheres adoravelmente enfeita­

das passavam a sorrir, nervosamen­

te inclinadas nos braços dos cava­

lheiros que as arrastavam na wal­
.sa .

Nos cabel los e nos corpetes só se

viam brilhantes ao passo que na ca­

saca dos homens o esplender das pla­
cas ou urna corrente de condecora­

ções m ul ti pias faziam concu rrencia
ans en Ie ítes femininos,

No maio d'esta multidão Heitor de
Sa nd rus, pal l ido e preoccuparlo, pa­
rou <lolhar.

:"lã!) devia ter mais de trinta llll­

!lOS; os >:ous traços, 'porém, davam
inrlil:i.is de innumeras fadiga� e .pe­
za 1'8" ConSiderada no todo, a sua

pÍ1y,;iollolllia impunha ao observador
uma certa expre5sã.1 de màu-e,tar;
ao passo que, examina(las separacla­
mente, as ::;uas feições eram bella�.
Tinha olheiras profundas; mas nu

seu olhar h avia sci[Jtillaçõe�, estra­
nhas e nos movimentos dos labio ..;

escondia uma espacie de dor odio­
sa.

Nesse momento as salas da bel la
condessa de Ba rnes, o ido lo da so­

ciedade de Paris, regorgitavam de
convidados.
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.10rnal ("lo Commercio

POllCOS L. ..""" dl'pois "tÍl)(�n-1 mar a 26 de julho, nos 5fiQ,49' N.
te voltou a si e a pruueira phrn- (l 1·, 41'L. Greenw, um A/cnsageiro
se que exclamou foi esta. Nuoo! de Vaddesberg,
·-Quem f'li o patift} que me cor- Consiste esse apparelho em uma

tou o paletot '� boia hermetioamente fechada e

destinada a conservar' documentos

pertencentes a navios em pel'igo
ou prestes a sossohrnr ,

duas caixas contendo minerio de
O j}/c:lsageiro lançado du 11e/'-

ouro extrahido das minas de Ca-
I ti , 'd'

. . 1

.

cu es con ln lia canas lL'lgiOas a

çapavêl, no Rio Grande do Sul.
parentes e amigos d03 officiaes e

uma noticia da composição e da

situação da esquadra além de um

aviso aununcian.Io que o appare­
lho servia a urna experiencia e ro­

g'ilndo a quem o achasse de re­

ruetter I s documentos á agencia
Lloyd ou ao consul inglez e com

indicação do Jogar onde f6ra en-

Foi atravessado pelo 1° CI:H)-
I
do Sr', Berdisson consul da Ingl.l�

boio, o fumos» tunel de S, GoLlrd. t-rra na Jutlandia, qll() O A1cl1sagci­
O tri1jecto I'ez-:<e em 50 minut.s. fO fôra apanhado pOl' pescadores a

18 d e agosto, cerca de I) milhas ii

oeste de costa de Dinamarca .

... que o sr. Ma r tinho Campos Got.a

de SOl1Z:I, não foi atôa que se apres­
naVIOS.'

B t lti ,em voga, ruja existencia o réo
;1 eram-se U unarnente a es- ..

pa.la o barão de Hardem Hickei, Ignorava.

redactor principal do Tl'iboLtlcl e N'um dos theatros de pr'ovln-+
... que o sr. Thomaz d'Oliveira Eduardo 'I'a ine (n;lo confundir cia, em França, estan.io a en-

accresce[ltou: que enLI'al'ia, mas [Iã(i com o philosopho), Taiue ficou saiar-st: a opel'i] comi"'ca Dino/'al, O�I

suhiria... cor11 ligeiros ferimentos 11') baco, a cabra de Plvel'lnel,soube-sc á ulti-
•

O rcdacLor princ i p" I di I Pa riz,
Charles L:I urent, provocou Ro­

cbefort ao canlpu da hunra, Roche­
fort declarou que está velho d,
IDais para se bater com crianças e

que depois de andaI' uns poucos
d e an nos il ba ter-se C01n os pa trões
não está disposto a bater-se com

o sr. Henry Claves mandou ul­
tirnameríle 'vendei' em Londres

l'elas analyses a q ue se proce­
deu verificou-se que e�Sé minerio
continha 6:} onca- de ouro e 22

•

onças de pruta por tmelada.
O pe�o liquid. era de 18 quin­

taes, sendo O preço por tonelada
:t 24[),141; e o pre(o liquido por
18quintao,:t116,41,

'

S'�g'Jndo o fllol'nillrJ Pus i estes

resultados são completamente ex­

traordinarios o sem precedentes.

DIZIA-SE HONTEM, ..

c ustn ndo a ceder no reconhecimento
do sr. 'I'a u nay ...

+
... que o sr. conselheiro Silveira

sou 11m Ir para a côrte ...
+

... qne (I partido liberal nut re O�-

pernuças de entrar em novo cscru­

t inio ...

+
CI

. ,

... que o �r. laves seglllri:1 para 11
.

Slla relaçfit) no proxifllo futuro mez ...

+-
... 'lue a circular do sr. Pitanga

publicada hontern, recommendando o

sr, Elyseu p'r'à provincial veio beJn

a te�npo ...

coutrado.

No dia .24 de age-to. o inven­
tor recebeu em Portsrnou th aviso

Esti vera 25 dias na agua e per­
correra 420 milhas.

A adopção di) iUellsllgcitu seria

de grande utilidade em todos os

+
... que só o sr. Leitão e que não

os criadus.tem q nem o rccommendR .. ,

+ Além d'isso não quer pela sua

. ".tI ne, por [:;s'), s. s. pedirá, bl'e- parte concorrer pal'u íl venda do
VI" denllssãu elo cargo dt� \'ogal de' Pari;; I
partido, ..

Acha-se entl'l3 nós, vindo hOiltem

da L:1g11na, o !1O�,() anligu
Henl'iq ne de S'.lUZ'l.

Oum p.l'imen tamoi-o.

Malloel

l�O u lt Im () C !,\zze i 1'0 ,) a esq li a d I'a

ing-leza de reserva sob o comman­

do do duque de Edimburgo, de
b.rdo do JJcl'/:ttl,os foi lar.eado ao

•

A scena passa-se en} Pariz:
-Uma darna pertencente á al­

ta aristocracia entrou em uma lo­

ja onde se vendem con:.posiçàes
musicaes, e comprou algumas que
tinham caractel' sentimental, que
lhe deran} mais no g'oto e ia jú
para se I'l'l irar quando reflectindo
disse ao caixeiro:

\

=-Qucro um beijo antes de (lilr- guinle pal'a rurar prompta
tir. o defluxo,

--O que, minha senhora! ? ex-} Dei tu-se em uma caixa g
clamou () rapaz boquiaberto e to- arabicn bem pulverisada, e

d t o« ,

o rernuras. se, corno se tora rape, sorve

-Preciso, repetiu a marqu-za, pó da gornma amiudadas
com voz firme, quero um beijo começando sempre por um

a
antes de partir. maior. A membrana .nucuz

A joven dama fitou seus lindos de a humidade, cobre-se d
olhos no caixeiro petrificado. Sem verniz protector, I' fica inse

a

revelar a menor emoção, reiterou á acção do ar. O defluxo pàra n

o seu pedido pela terceira vez', pletumente.
depois, com a maior seriedade,•

accrescentou:
Eis aqui a historia d'um

mysterioso. que muito fez
-Se não m'o podeis dar agora
lt

. .

t d
milhares da pessoas.

ro arei mais ar e;

O caixeiro, louco de contenta-I A cincoenta m-tros pouco
rnento, estendeu «s braços, todo ou menos da abobada do ca

lépido o deslambido para abraçar di' forro de Oeste, que separa
a marqueza, P, ao 111esmO tempo tradada Revolta da pepuen e

que lbe imprimia na face mimosa 'voação do Clicby-Levallois, is

o osculo pedido. contra-se um velho po�o ab u

A marqueza mostrou-se porém" nado, sobre o qual corriam,
offendida e quebrou na Cil beça do dias, certos rumores, Dizia-s

atrevido caixeiro a sua elegante fallava e que seJ ouvia sahi

sombrinha. entranhas do poço urna bul

O desfecho deste incidente teve vozes e clamores como que
dos de entes humanos,

De noite as mulheres, qu
passavam diante dessa sist
benziam-se devotamente, e a

lugar r.o dia seguinte no tribunal
correcciona I.

o ENTERRO NA ALDEIA

(MARIA)
,

O. magistrado mandou soltar o

infeliz rapaz logo ii ue ouvio a ex­

plicaçao: Um beijo antes de pnrtir
era o titulo de uma walsa muito

Silvam o passo sem se alre

olhar para traz,

M. Delalollde, commissari

polisia , avisado do facto,
veu descobrir a verdade.

Acompanhado de agentes
policia, dl·sceu ao poço, ondi

• I,
contl'ou nove pengoSL)S gatJ�
os quaes dt' noite se entret�'
em atacar os transeuntes.

Estes individuos, todos re

dent\'s. foram presos.

Lê·se no Correio Unicial de
azo

«Consta -DOS que o figad
maCUI�O, reduzido a pó pela t

facção, é remedio infllllivel p
cura da mordedura da cobl'a
cavI,l, ingerindo-se o pó no

IllilgO Cllln UI11 pouco d'agua e

v ilha lido-se com e ne li fel'i da.

ma hora que oa terra não existia

urna só cabra para entrar na peça,
O emprezario, que nãu conhe­

cia diffi,�uldades, mandou emen-

dar ü cartaz e annunciou--Dillo-

ra oa. o perú Ploermel,

,

São de um carteiro as seguin ..

tes observações a respeito da mu-

1her e da carta:

Unla mulher casaria e lima car­

ta estampilhada que jú ('hegou ao

seu destino,
Uma mulhel' solteira é unla Cal'-

ta que espera a estampilh::.. para
seguIl' ,
Uma mulher viuva é uma cal"

O sino-rouco espantálho,­
ta deitaua na post;> restante, com Diz aos c:reaulos- chorai!
sellos já servidos.

.

Cessa o motim do 1l'abalho,
O enterro passando vai.

HECEITA UTEIS
J à no adro da c;1pelia

se· Se reune a multidão,O di'. Vollant aconselha o

{ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COUlIDercio

.'

! pr-ocissão da mesma Senhora, bom

como à Exma. Sra. D. Candida

Fraga que ag,tlnciou donatiTOS, tor­

nando-se por isso digna da gratidão
�tlt íl'rn<andade.-
A's sociedades m uzicaes Lyra At'­

tistica Catharine�.se e fJniiio dosAr-
,.

pobre d onzel la,
'octa no seu caixão!

rupo de raparigas
a alas em red or ,

_um bando de formigas­
ndo um tronco de flõr.

m elho, a truz, de tamancas,
arrimado ao bordão:

uz .Ihe o pranto ás barbas brancas

d orvalhos no algodão.

�se a o pres ti to ao recinto.
ra ode-se o sacro altar;

funereo Iabyr intho
todos ajoelhar..-

m
queno consistorio
o pa rocho por fim,
as portas do ora tor io,
do sempre em latim.

-se logo \I os sol uços,
entram r.'a lma d'um christão !

pobre velho, de bruços,
en estàjunto do caixão.

•

is o hyssope de palha
ulha n'agua lustral,
ahe na rija r..or-talha ,

gottas de chrystal.

o en terro ... já no ou tei ro,
a cova dos christ tos ,

ista o negro cavei 1'0

do, esfregando as mãos.

e a

tre

e a enxada ... abrio-se ,
a cova

adaver desceu ! ...
e o pranto. a dor renova,

virgem que morreu.

.

ar!

tam todos ao ninho
-aves sepulcbraesv-­
do pelo caminho,
ndo e soltando-ais.-

o, r
is tarde, à hora morta,
pousai' no cupiá

tes assarinho da horta,
nd hora pela Sinhá.

LOBO DA COSTA.
\.

at \

..

et'
uma do Slmplicio:

ando fortemente constipado,
re

nsultar a um medico. Este de-

e apalpal-o e escutal-o, disse-

de
eu pai era tísico?

ad plicio responde, tranquil lisan-

ão, senhor, descance; meu

ra ntor ,

no francezes residente� em Ber­
la e euniram-se no cemiteriG mi­
I'ida de Hesenhaid, afim de depo-

m urna curua no tumulo dllS

ElA es fl'anc('zes mortos d u ruo ti'

rra de 1870-71.

Farinha de tl'igo ..
Fumo crespo ,

Fumo em corda .

Graxa .

Phosphoros .

Sabão .

Quinze .dias �epoi� o urcheolog (I

I
Seb"

�
.

Imandou dizer fi actriz que aquel- yelasde cera .

la inscripção latina era a divisa Cvrvão de pedra .

de um imperador romano. A actriz Kerosene .

respondeu-lhe que lêsse bem que
Direitos, .

representação da comedia que eUI

Londres está agradando extraordi­

nariamente, o Coronel, nu seu pa­
lacio de Abergeldie.

O director-actor fui apresentado
á rainha Victoria, que, pela pri­
meira vez. depois de 20 annos. as­

sistia a urna representação thea­

tra I.

Esta apreseutarão quer dizer

simplesmente -m Inglaterra que
Bruce fI/i reconhecido offlcialmen­
te Genueman,
Havia muitos annos que um

actor não era apresentado ao mo­

uarcha reiaante.

Segundo a ultima estatistica a

cidade de Buenos-Ayres conta

uma população de 285,:396 almas.

FOI'am tambern despachadas as se­

guintes mercadorias subjeitas às

'I'aaas dl:"ersas:

Assucar não refina-
do , .

Carue secca .

Chá naciona I .

Agu <I rden te .

Alhos .

Bananas .

Oonchas .

Flores artiflciaes...

O v uS. . . . • . . . . • . •

Parasitas .

Abóboras .

Oanoas .

Charutos. " .

Chifres .

Couros seccos .

Peixes miudos sec-
cos .

Yalor. .. ..

Direitos .

Razão .

7.185 litros
2.300 resteas

B50 cachos
2 barricas
.1 caixa

2.110 d uzi as

1 caixão

400

4

5.000

700

1.324

700

41:229$700
3:592$804

0,08709265

1.620 kilog.
30.982,5 )1

32 »

273.e40 »

140 »

5.460 ,.

1.424 »

470 4t

1.300 ,.

9.254 »

60 )l

598 �

2.456 »

2:302$471

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Candidat,ura

tistas, tambern agradece esta irman­

dade pelos actos de generosidade
com que se dignou mirncseal-a .

A todos, pois dirige votos de
I
eterna gra tidão .

Desterr-o. 3 de Janeiro de 1882.

O Juiz.
João DE DEUS DO NASCIMENTO.

O Secretario,
A. J. DE VARGAS.

•

EDITAES

---------

OHAMADA DE HERDEIROS

O cidadão Luiz Eduardo Otto Horn,
actual juiz de or phãos e ausentes,
da cidade do Desterro, capital da

provincia de Santa Oatharina, na
fôrma da lei, etc.

Pelo presente, chama-se e cita-se
a todos os herdeiros successores, e

aos que direito tenhão à herança da
finada Joaquina do Amaral, a vi­
rem habilitar-se perante este juizo,
paI' si ou por seus procuradores, no

prazo de vinte dias. E para que che­
gue ao conhecimento de todos man­

dei passar o presente edital que S9-

rá affixado no lugar do costume e
.

puhlicado pela imprensa. Desterro.
23 de Dezembro de 1881. - Eu An­
touio Thomé da Silva, sser-ivão (ia

orphãos e ausentes o escrevi.-Luiz
Bduartlo Oito Horn.

PRAÇA
O major Oamil lo Jose de Souza, juiz

de orphãos, terceiro supplente da

cidade do Desterro, capital da pro­
vincia de Santa Oa tharina, na for­
ma da lei. etc.

I

I
���������,.i�t.cr=r It,.r....�·�&� I

I

COMlVIERCIO I l'endo resolvido não apre-
-------- ._-- - -- : sentar-me candidato á deputa-

OOKSULADO PR(),rI�(JIAL ,! çr.o provincial, peço a todos
Desterro, t J Janeiro i aquelles amigos e corre ligio­

Foram despachadas p I'd explll'tiJ-1 narios que manifestarão dese-
I

çao, �uraIlte o mez .de Dezembro. as \jos de me darem seus votos,
seguintes mercadorias.

.. . i para que não só o fação, como
Aral·uta......... lrl(j k!l,).;. I '1 d
A '11 98"0·

.amua empreguem to.OS os
rroz pi a( o. . . . . � oU »1

Assucar mascavc .. 1. 020 »
ROUS esforços e prestigias a

Banha. . . . . . . . . . . 4�x �. favor do candidato apresenta-
Bataias.......... 2;1''. "I do pelo directoria do partido
CJfé chumbado.... 21.9 r 'lilH�r�,L, O meu dist.incto alnigo

Uma actriz franceza
um urcheologo que a

enviou a

cortejava

Faço saber que perante este juizo
se ha de vender em hasta publica
li porta da sala das audioncias no

dia doze do mez de Janeiro vindou­
ro, pelas 11 horas da manhã, meta­
de da morada de casa sita ii. rua da
Constituição, 11 41, cuj ii casa con­

fronta pelo nór te com os herdeiros
do finado João Antonio Lares Goa­
dim e pelo sul com quem de direito
for e fundos competentes, dada em

pagamento ,�o credor Germano Grei­
dner, cuja metade foi aY;.liada pela
quantia ele nove centos mil réi,; para
pagamento do dito credo!' da quantia
de um conto e noventa e sete mil
réis, no inv(:ntario ,le Luiz Carlos
Ferreira, de que e inventari"nte sua

IDulherdona OarolinaWalchen For­

miga Fe:·reira. E para qüe chegue
ao conhecimento de todos manrlei

A Irmalldade de N. S. do Parto �; ".; c· r" pr,81.te edital que sel'a

:�g('adec8 cordialrnent!-:! an I!lm, .,Íil;..;,<,l 11 . �.. 'l j c.c·stume e Pll-
- '

1
o., '" D t 2"'Sr. capitão Joaquim Candido dl :lHD�'v'

I f' , • !

11�;,'2lS:{' E8S Aerrto. ,'.)
I (il' . ezerr.I.· .." '... ,. i)" .

-- U 11 ')nlO

I Silva pl}\xoto os relevantes serriçc, IThomé ü�;, Sil..,u. (:Sl�I"V:1l1 de orphãos
I que'à, dia prest(lu duraute a ft3sta ; j(J e,;cL'evl.-co,rnillo Jose de Souza.

'0 f-.l'. tenentl3 coronel Elyseu
I Guilherme da Sn",a.

Dcstcrro,5 de Janeiro 1882.
VIRGILIO JODÉ VrLI,ELA.

J"-gradecimentoMali teiga .

al' Bruce. director do Ihea- \lll!! ,d '
.

rince of Walos, de L· ;-".lI·PS,
.
\ I ll, ), ...••.•••••

tio-se com a SU'\ comp�1l1hla I SOl t ..•..•••••.••
scowsia, foi convidado pelo I '1\ pi.,)'�a - .

ipe de Galles pal'U dai' 1!'na i 'l'"ucllIho ; .

-----------------------------------------------------------------------------------

uma carta em que
lettras:

Se viam -stss

O�

EN HOR.
ET OL

o

era em portuguez.
O sujeito leU-I; senhor li laia!
Calcule-se o desauomar- 5'1'.0

,

pai

,'" -

varnar08� em con-

se r v a . 'to ..

555.5ü? »

7.901 :.

360 o',

3.600 �

24 »

10,370 »

4.426 »

2.800 »

981 ,.

240 l'

Farinha .

Feijão .

GiIJgibre .

G, IllHfl ,1. ••.••••••
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IlOTERIf\ DA CORTE
Pertencem ;\OS abaixo declnr.ulos

os 4 bilhete- inteiros da lote. ia d a
côrte 11. 112, concedida para () i nst -

tuto dos 111 -ni n.is cegos e su r.los-mu­
dos, os ns. 4508 - 5503 - 508ü -

6'227, co I! prados com o r8.S u i ta ri O elos
bt ih e tes ela 1 �

gra nrle loteri a eh cor­

te, dos q u ae s eI'Cl deposi t ar io Em il io
Blnm.
Rica r do B,lI')) isa (2 par-tes) Juão

Gil Ribu- João Formiga, L.Lima &
C.>, Victor Fl)rrnlg}" L \ u r i nrlo '1'131-
leso Luiz Rene, Fr-a ncisco de Assis
Costa.João Peixoto.Henrique Guitni,
E,lmulldo Costa, Fr an cison V. da
Ro-«, A l lii no ftod r ig ues Mn chndo.
Manoel CanJido Abreu, Alex uurlre
L Augusto da Si l vei r a, C.lndido
Conceição e Emilio Bl um ,

De.'iterI'o,5 de Janeiro de 1882.-1
O .lep isi tar io, Ricardo Barbosa.
-- m :az:l&t·

ANNUNCIOS

PRECISA SE al ugaI' uma criada
para casa de panca f'amil ia:

para tr a t Ir lia Rita Mar i a , sobr-ado.

super ior a todas as l imonadas e

pelo cu-to ele 200 réis <1 garrafa,
vende-se ua C'I,a

I

de negocio de

NUNO GAMA

.==:;�

--------------��,--------
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o PHARMACEUTICO

EUPHRASIO CUNHA
declara ao publico que acha-se á
testa do seu estabelecimento ao Lugo
de Palacio n. 5.

Outrnsim.queltern feito uma reduc­
ção 1I0S preços, sendo sua manipula­
çã'J 20 % mais barata que em qual­
quer outra parte.
Tem U In com plet» sorti .nsn to de

meti icamen tos nacionaes e flstran­

g<:llros.
Chama, pois, a at teução do publico

e do,; Illms. Srs. médicos pi:!ra seu

t):; ta be lecimen lo,

5 Lar�o de Palacio 5

AMOLAÇÃO
E

AFIACÃO DE NAVALHAS
"

Clemente Per-eira de Souza, bar­
beiro.estabe lecido à ru a de J'jHO Pin­
to n. 16, amola t1 afia navalhas.

PHOTOGRAPHIA

I t a I 0-8 r a s i I e i r a
O proprietario deste estabeleci­

mento, tendo de ret i rar-se para a

Eu ropa, vende-o, com todos os seus

pertences; offerecendo a v an tagem
de dar com abatimento de 20 %
do seu valor a quem fizer acq u isiçã o

de todo () material.
Offerece-se também a ensinar gra­

tis.
N. 1.11. Parente.

39 RUA DO SENADO 39

É VEND�R BAHJATO!
Café moido SlI peri ar a ..

Di to em grão .

Fumo Rio Novo picado ..
Dito » » emcorda ..

$800 ki10
$500 »'
2$500 »

2$200 »

NO ARMAZEI\i DE

Ricardo Barbosa & C.

r 4
�

RICA NACIDNAL
DE

lJCOR��, Dl�TJllA�Ã� li R�FINA�ÃO DE A��UCAR
DE

JOiO DO PRADO LEMOS & C.A
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, umco da província, montado
pelo systema mais moderno, usado em' França, e dirigido
pelo antigo cont: a-mestre da tabrica de licores e distilla­
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se ern estado .de
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e pai' preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras dos seguintes productos:

Absint,ho §uisso, Aniset,t,a de Bordeaux,
Curação «:le Hollanda, etc.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma re­

finação de assucar, CUjOR apparelhos dos mais modernos,
podem fornece]' a pí':'ção de assucar necessaria ao con­
sumo da cidade e dOR mais pontos ela provincia.

Os propríeta. ios (leste estabelecimento, não se tem
poupado a esforços, nem sacrificios para. obterem productos
de primeira qualidade e de preço razoável, certos de
gran2:earern a confiança do publico e de seus freguezes,
garantindo que todos 'os pedidos serão attendidos COlIl
todo o esmero possível;

DJ�POSITO:

10
\

RU;ll'DE JOÃO PINTO 10
..

,

BARR
DO RIO GRANDE DO

r

OS MELHORES REMEDI
-

P��PARA�(f)'_l
INGLEZAS

Do Dr. Jackso
Pastilhas peitorae

RALSANIO PEITOR

nuuus
anti-biliosas vegetaes, o g
de remedio para molesti

do fígado e para purific
sangue

DE

Symes &
---

OLEO DE FIGADO DE BAC�í

COJV1 ESTICAD

TINTA CARMES

para marcar roupa, flcan Anome encarnado ou preto,
forme fi. vontade.

(

UNICO AGENTE :�
EM SANTl� CArrHl1R;a

s

H. W. FISON &uae I

�� RUA Du PRINCIPE 'a
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




